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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969.  De lá para cá, muitos profissionais tem 
se destacado na publicação de estudos científicos, o que gera um melhor conhecimento 
para um tratamento mais eficaz. 

Atualmente a fisioterapia tem tido grandes repercussões, sendo citada 
frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. 

Há diversas especialidades, tais como: Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, 
Cardiovascular, Dermatofuncional, Esportiva, em Gerontologia, do Trabalho, 
Neurofuncional, em Oncologia, Respiratória, Traumato-ortopédica, em Osteopatia, em 
Quiropraxia, em Saúde da Mulher e em Terapia Intensiva. 

O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção quanto no tratamento de doenças e 
lesões, empregando diversas técnicas como por exemplo, a cinesioterapia e  a terapia 
manual, que tem como objetivo manter, restaurar ou desenvolver a capacidade física 
e funcional do paciente.

O bom profissional deve basear sua conduta fisioterapêutica baseada em 
evidências científicas, ou seja, analisar o resultado dos estudos e aplicar em sua 
prática clínica. 

Neste volume 4, apresentamos a você artigos científicos relacionados à 
fisioterapia traumato-ortopédica. 

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi
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RESUMO: O Programa Academia da Saúde 
(PAS), desenvolvido pelo Ministério da Saúde, 
por meio da Secretaria Municipal de Saúde de 
cada estado, tem a base comunitária. Com a ideia 
de viabilizar o acesso da população em geral à 
prática do exercício físico. Com o objetivo de 
avaliar o perfil epidemiológico dos usuários das 
Academias ao Ar Livre do município de Belém – 
Pará. Estudo observacional, transversal, sendo 
efetuadas coletas de dados quantitativos, com 
aplicação de questionário pré-selecionado 
aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa 
para avaliar o perfil epidemiológico. Foram 
compostas por 73 indivíduos, selecionados de 

maneira aleatória, na faixa etária de 21 a 59 
anos, ambos os sexos, grau de escolaridade 
ensino médio completo e renda familiar de 1 a 
3 salários mínimos. Foi utilizado para análise 
estatística o pacote estatístico Biostat 4.0 Ayres. 
Observou-se dos 73 participantes, que a média 
de idade dos indivíduos foi de 44,49 ± 10,58 
anos. Do número total, 33 são do sexo feminino 
(45%) e 40 são do sexo masculino (55%), e 48% 
apresentou grau de escolaridade ensino médio 
completo, que representa 35 pessoas. Em 
relação à renda familiar 27 usuários com uma 
renda familiar de 1 a 3 salários mínimos (37%), 
contudo, vale ressaltar que 9 não apresentam 
renda (12%) e 25% dos usuários tem renda 
de até um salário mínimo. O estudo buscou 
caracterizar a população as AAL, quanto as 
variáveis, como idade, grau de escolaridade, 
renda familiar, idade e gênero.
PALAVRAS-CHAVE: Academia ao Ar Livre, 
Usuários, Epidemiológico.

ABSTRACT The Health Academy Program 
(PAS), developed by the Ministry of Health, 
through the Municipal Health Department of 
each state, has the community base. With the 
idea of   allowing the general population access to 
the practice of physical exercise. The objective 
of this study was to evaluate the epidemiological 
profile of users of Open Air Academies in the city 
of Belém - Pará. Cross-sectional, observational 
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study, with quantitative data collection using a pre-selected questionnaire approved 
by the Ethics Committee and Research to evaluate the epidemiological profile. They 
were composed of 73 individuals, randomly selected from 21 to 59 years of age, 
both sexes, complete high school education and family income from 1 to 3 minimum 
wages. The statistical package Biostat 4.0 Ayres was used for statistical analysis. It 
was observed from the 73 participants that the mean age of the individuals was 44.49 
± 10.58 years. Of the total number, 33 are female (45%) and 40 are male (55%), and 
48% have completed high school education, which represents 35 people. Regarding 
family income, 27 users with a family income of 1 to 3 minimum wages (37%), however, 
it is worth mentioning that 9 have no income (12%) and 25% of users have income of 
up to one minimum wage. The study aimed to characterize the AAL population, as well 
as variables such as age, education level, family income, age and gender. 
KEYWORDS: Outdoor Academy, Users, Epidemiological.

1 |  INTRODUÇÃO

O Programa Academia da Saúde (PAS), desenvolvido pelo Ministério da Saúde, por 
intermédio da Secretaria Municipal de Saúde de cada estado, tem a base comunitária e 
o objetivo de proporcionar o bem-estar aos habitantes e incentivar a prática da atividade 
física. O PAS tem investido na infraestrutura da cidade, revitalizando áreas em praças, 
parques e praias, tornando-os acessíveis para a população (ZENITH et al., 2012).

Com a ideia de viabilizar a prática do exercício físico à população em geral, têm 
sido inseridas em bairros e espaços centrais da maioria das capitais as Academias ao 
Ar Livre (AAL), objetivando melhorar a saúde, condição física e qualidade de vida das 
pessoas (BEM; TOCCHIO, 2012). 

Atualmente, a atividade física está propagada com maior efetividade, no entanto, 
nem todos os indivíduos dispõem de tempo, auxílio financeiro ou reconhece a 
importância de realizar exercícios físicos. Contudo, o número de usuários assíduo 
de atividade física tem aumentado, do qual tais usuários podem ser divididos em 
frequentadores de parques públicos e áreas que realizam atividades ao ar livre, 
de forma casual e sem orientação, e frequentadores das clássicas academias de 
musculação e ginástica com treinamento e auxílio profissional (PROENÇA, 2011).

O prévio conhecimento sobre este assunto orienta a população a ter uma maior 
percepção sobre o processo saúde-doença, sendo essencial para a positivação das 
ações de assistência e educação em saúde (CÂMARA et al., 2012).

A concepção que o usuário tem em relação ao serviço oferecido pelo PAS nas AAL 
é composta por dois fatores principais: os serviços proporcionados e a comunicação 
emitida ao mesmo no decorrer ou após o processo. Na qual, a expectativa do indivíduo 
deve ser considerada tanto no decorrer do processo de prestação do serviço quanto 
após o mesmo (AGUIAR, 2007). Logo, este estudo teve como objetivo avaliar o perfil 
epidemiológico dos usuários das AAL do município de Belém – Pará.
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2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo foi do tipo observacional, com o delineamento transversal na 
qual foram realizadas as coletas de dados quantitativos.

A pesquisa foi composta por 73 indivíduos, selecionados de maneira aleatória, 
na faixa etária de 21 a 59 anos, ambos os sexos, grau de escolaridade ensino médio 
completo e renda familiar de 1 a 3 salários mínimos, variáveis obtidas através do 
levantamento dos dados feito por meio questionário pré-selecionados para avaliar o 
perfil epidemiológico, ocorrendo mediante aprovações Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) aprovado com o Protocolo CAAE nº16168113.1.0000.5173 – Universidade da 
Amazônia (UNAMA) e dos participantes, por meio do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE).

A análise estatística foi realizada por meio do pacote estatístico Biostat 4.0 Ayres 
(2005), análise descritiva, sendo considerado o nível alfa de 0,05 para rejeição da 
hipótese nulidade. 

Para os participantes deste estudo, os mesmos deveriam obedecer aos seguintes 
critérios de inclusão: Ter idade entre 21 a 59 anos; ser residente nos respectivos 
bairros; ter tempo mínimo de 03 meses de permanência; possuir capacidade motora 
em todos os membros; assinar o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE). 
A partir desses critérios respeitados o participante poderia fazer parte da amostra da 
pesquisa. 

Foram excluídos da pesquisa os indivíduos que não estivessem obedecendo aos 
seguintes critérios: Ter idade inferior a 20 anos e superior a 60 anos; não ser residente 
nos respectivos bairros; não ter o tempo mínimo de 03 meses de permanência; não 
possuir capacidade motora em todos os membros e\ou ser portador de necessidades 
especiais; realizar outro tipo de atividade física; não ter assinado o Termo de 
Consentimento Livre Esclarecido (TCLE). A partir desses critérios respeitados o 
participante não poderia fazer parte da amostra da pesquisa.

3 |  RESULTADOS

Baseado no levantamento dos dados referente à pesquisa quantitativa apresenta-
se em forma de tabelas e gráficos, as respostas do questionário. Observou-se que 
entre os 73 indivíduos estudados, 33 são do sexo feminino (45%) e 40 indivíduos são 
do sexo masculino (55%). Os indivíduos apresentam média de idade de 44,49 ± 10,58 
anos. Conforme a tabela 1 e gráfico 1 abaixo.

Idade ± Desvio Padrão
Usuários das Academias ao Ar Livre 44,49 ± 10,58

 Tabela 1 – Dados referentes à média de idade e desvio padrão dos Usuários das Academias 
ao Ar Livre participantes da pesquisa.

Fonte: Pesquisa de Campo, 2013.
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Gráfi co 1 – Dados referentes ao gênero dos Usuários das Academias ao Ar Livre participantes 
da pesquisa.

Fonte: Pesquisa de Campo, 2013.

No que se refere à condição socioeconômica dos usuários das AAL, conforme a 
tabela 2 observou-se que 35 indivíduos apresentaram como grau de escolaridade ensino 
médio completo (48%) e 27 usuários com uma renda familiar de 1 a 3 salários mínimos 
(37%), no entanto, faz-se importante destacar que 9 usuários não apresentam renda 
(12%) e 18 usuários apresentam renda de até um salário mínimo (25%). Mostrando 
assim que mais da metade dos indivíduos estudados apresentam baixa renda familiar.

N %
Escolaridade
Sem escolaridade 1 1
Ensino Fundamental Incompleto 7 9
Ensino Fundamental Completo 10 14
Ensino Médio Incompleto 10 14
Ensino Médio Completo 35 48
Ensino Superior Completo 10 14
Renda Familiar
Sem Rendimento 9 12
1 Salário Mínimo 18 25
1 a 3 Salários Mínimos 27 37
3 a 4 Salários Mínimos 11 15
5 Salários Mínimos 7 10
Mais de 5 Salários Mínimos 1 1

 Tabela 2 – Dados referentes à condição socioeconômica dos Usuários das Academias ao Ar 
Livre participantes da pesquisa.
Fonte: Pesquisa de Campo, 2013.
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4 |  DISCUSSÃO

Estudos epidemiológicos deixam clara a importância da relação entre a prática 
de atividades físicas e a doação de outros procedimentos relacionados à saúde, com 
consequente impacto na melhora da percepção de saúde e da qualidade de vida 
(VANCEA et al., 2011).

Para Mariz (2011) os indivíduos com a média de idade de 44,49 anos encontrados 
no estudo demonstram interesse insuficiente com respeito à prevenção de saúde. Para 
o autor os aspectos como idade, escolaridade e renda familiar apresentam correlação 
direta com atividade física em ambos os sexos, pelo fato de estarem diretamente 
associados ao comportamento preventivo, pois, o estudo ratifica que esta é a maneira 
mais eficaz de preservar a saúde e a própria vida ao longo dos anos. 

A prevalência de homens observada no presente estudo, corrobora com os 
estudos desenvolvidos por Mazo et al. (2013) e Azevedo Neto (2013) onde os homens 
apresentaram uma faixa atuante significativa nas AAL, cerca de 55,3% da população 
estudada. No entanto, não condiz com a maioria dos estudos científicos sobre as AAL. 
Para Cescato (2011) e Lemos (2010) há uma prevalência de mulheres praticantes de 
atividades nas AAL, sendo essa realidade chamada “feminização do envelhecimento”, 
na qual há uma redução das taxas de mortalidade materna relacionada ao melhor 
padrão de vida na terceira idade, especialmente nas mulheres.

É importante destacar também, no estudo apresentado, o perfil diferenciado 
das AAL estudadas. Isso está relacionado com questões próprias de cada academia, 
como por exemplo, o nível de violência naquela comunidade, o nível de escolaridade 
da população local, o nível de renda familiar, entre outros, para que se consiga 
desenvolver meios de prevenção (GUARDA, 2011).

Michelli (2008) realizou um estudo nas academias de Caxias do Sul, onde a renda 
familiar apresentada pelos usuários foi diferenciada, destacando a média de 3 salários 
mínimos, no entanto, indivíduos com poder aquisitivo superior, também frequentavam 
as AAL, igualmente aos resultados encontrados neste estudo.

5 |  CONCLUSÃO

Este estudo buscou caracterizar a população que frequenta as AAL quanto 
seu grau de escolaridade, renda familiar, idade e gênero. Observou – se entre os 
indivíduos estudados que há uma maior prevalência do sexo masculino, porém nota – 
se o crescimento na assiduidade do sexo feminino. 

Uma vez que com o avanço da idade, aspectos como: perda de massa muscular, 
catabolismo, patologias associadas a velhice que podem ou não estarem atreladas ao 
sedentarismo, faz com que se justifique essa procura na faixa idade apresentada na 
pesquisa. 

O grau de escolaridade e maior renda familiar estão diretamente ligados a prática 
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de atividade física. Estas variáveis repercutem de forma direta no comportamento 
preventivo.
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